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GGeessttããoo  ddoo  RRiissccoo  eemm  SSeeccaass  
MMééttooddooss,,  tteeccnnoollooggiiaass  ee  ddeessaaffiiooss   

Comité Científico 
Luís Santos Pereira (CEER/ISA/UTL)  
João Tiago Mexia (FCT/UNL) 
Carlos Pires (FC/UL) 
Maria José Roxo (FCSH/UNL) 
Maria de Fátima Espírito Santo (IM) 
Ana A. Paulo (ESAS/IPS e CEER/ISA) 
Elsa Moreira (FCT/UNL) 
Afonso do Ó Pinto Alho (FCSH/UNL) 
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CEER – Centro de Engenharia dos 
Biossistemas 
 
Instituto Superior de Agronomia 

 
Tapada da Ajuda  
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Informações e inscrições  

Contactos: 
Paula Paredes (pparedes@isa.utl.pt) 
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TTeemmaa  33..  PPeerrcceeppççããoo  ddee  sseeccaass  ee  
tteeccnnoollooggiiaass  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo  eemm  rreeggaaddiioo    

  

MMooddeerraaddoorr::  EEnngg..  AAnnttóónniioo  AA  GGoonnççaallvveess  
FFeerrrreeiirraa  ((pprroodduuttoorr  aaggrrííccoollaa))  

16 30 Percepção da seca e seus impactos 
pelos agricultores e avaliação de 
instrumentos de planeamento e gestão 
da água nos regadios públicos em 
condições de seca.  
Maria José Roxo e Afonso do Ó  

16 45 O modelo SIMDualKc para a 
simulação da rega e a geração de 
calendários de rega para convivência 
com a seca.  
R Rosa, P Paredes e G Rodrigues  

17 00 Análise da produtividade da água e 
dos impactos económicos em rega 
deficitária de milho, trigo e girassol em 
condições de escassez da água  
G Rodrigues, F Gomes da Silva, LS 
Pereira 

 
17 15 Discussão    

CCoommeennttaaddoorreess::  EEnngg..  AAnnttóónniioo  AA  GGoonnççaallvveess  
FFeerrrreeiirraa,,    PPrrooff..  DDrr..  FFrraanncciissccoo  LLúúcciioo  ddooss  
SSaannttooss,,  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  ÉÉvvoorraa  ee    PPrrooff..  DDrr..  
VViicceennttee  SSeeiixxaass  ee  SSoouussaa,,  UUTTAADD  
 

18 00 Encerramento 

PROGRAMA   
 

0099  3300  --  IInnttrroodduuççããoo..  GGeessttããoo  ddoo  rriissccoo  eemm  
sseeccaass  ee  ccoonncceeiittooss  ddee  bbaassee    
Luís S. Pereira 
 

TTeemmaa  11..  ÍÍnnddiicceess  ddee  sseeccaa  ee  mmoonniittoorriizzaaççããoo  
MMooddeerraaddoorr::  EEnngg..  AAddéérriittoo  MMeennddeess  ((IINNAAGG))  

09 45 O índice de Palmer modificado para 
clima Mediterrânico (MedPDSI). 1. 
Desenvolvimento.  
LS Pereira e Ricardo Rosa 

10 00 O índice de Palmer modificado para 
clima Mediterrânico (MedPDSI). 2. 
Aplicação.  
Ricardo Rosa 

10 15 Variabilidade temporal e espacial dos 
índices de seca; comparação do SPI 
com o PDSI e o MedPDSI.  
Ana Paulo, R Rosa e D Martins 

10 30 Estudo de regiões homogéneas para a 
caracterização e gestão das secas.  
Ana Paulo  

10 45 – Café  
11 15 Novas aproximações ao estudo de 

regiões homogéneas para a gestão de 
secas com base em estatísticas das 
transições das classes de seca 
Elsa Moreira, JT Mexia, LS Pereira 

11 30 Ferramentas computacionais para 
cálculo dos índices de seca. 
R Rosa, Álvaro Silva, Vanda Cabrinha 

11 45 Interpolação espacial dos índices de 
seca e disseminação da informação via 
Web 
Álvaro Silva 
 

1122  0000  DDiissccuussssããoo    
CCoommeennttaaddoorreess::  DDrraa..  MMaarriiaa  ddee  FFááttiimmaa  EEssppiirriittoo  
SSaannttoo  ((IInnssttiittuuttoo  ddee  MMeetteeoorroollooggiiaa))  ee  EEnngg..  
AAddéérriittoo  MMeennddeess  ((IINNAAGG)) 

TTeemmaa  22..  PPrreeddiiççããoo  ddee  sseeccaass    
  
MMooddeerraaddoorr::  PPrrooff..  DDrr..  RRiiccaarrddoo  TTrriiggoo,,  FFaaccuullddaaddee  
ddee  CCiiêênncciiaass  ddaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  LLiissbbooaa  
   

14 30 Análise estocástica e predição das 
transições de classes de secas através de 
modelos de Markov. 
Ana Paulo, Luís S. Pereira 

14 45 Predição das transições de classes de 
secas recorrendo a modelos Loglineares.  
E Moreira, C Agra Coelho, Ana Paulo, LS 
Pereira, JT Mexia 

15 00 Desenvolvimento, calibração e validação 
de modelos de Markov aplicados a 
classes de seca condicionados por 
regimes climáticos de circulação 
atmosférica a grande escala.  
Carlos Pires e João Sousa 

15 15 Estarão a agravar-se a frequência e 
severidade das secas? Análise de 
transições de classes de seca recorrendo 
a modelos loglineares e análise de 
variância e avaliação de ciclos de secas 
severas  
Elsa Moreira, JT Mexia, LS Pereira 

 
1155  3300  DDiissccuussssããoo  

CCoommeennttaaddoorreess::  PPrrooff..  DDrr..  RRiiccaarrddoo  TTrriiggoo,,  
FFaaccuullddaaddee  ddee  CCiiêênncciiaass  ddaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  
LLiissbbooaa  ee  PPrrooff..  DDrr..  JJooããoo  SSaannttooss,,  UUTTAADD  
  
1166  0000   – Café  
    


